
sinais, sintomas, tratamento,
diagnóstico e prevenção



O que é Hanseníase?
A hanseníase ou lepra, nome pela qual a enfermidade era conhecida no passado, 
é uma doença infecciosa, contagiosa, que afeta os nervos e a pele e é causada por 
um bacilo chamado Mycobacterium leprae. A infecção por hanseníase acomete 
pessoas de ambos os sexos e de qualquer idade. Entretanto, é necessário um 
longo período de exposição à bactéria, sendo que apenas uma pequena parcela 
da população infectada realmente adoece.

As lesões neurais decorrentes conferem à doença um alto poder incapacitante, 
principal responsável pelo estigma e discriminação às pessoas acometidas pela 
doença.

O Brasil ocupa a 2ª posição do mundo entre os países que registram casos novos.

• Sensação de formigamento, fisgadas ou dormência nas extremidades;
• Manchas brancas ou avermelhadas, geralmente com perda da sensibilidade 
ao calor, frio, dor e tato;
• Áreas da pele aparentemente normais que têm alteração da sensibilidade e da 
secreção de suor;
• Caroços e placas em qualquer local do corpo;
• Diminuição da força muscular (dificuldade para segurar objetos).

Quais são os principais
sinais e sintomas da hanseníase?



Classificação da
hanseníase?

Paucibacilar:
Hanseníase indeterminada: estágio inicial da doença, com um número de até 
cinco manchas de contornos mal definidos e sem comprometimento neural. 

Hanseníase tuberculoide: manchas ou placas de até cinco lesões, bem definidas, 
com um nervo comprometido. Podendo ocorrer neurite (in�lamação do nervo).

Multibacilar:
Hanseníase borderline ou dimorfa: manchas e placas, acima de cinco lesões, com 
bordos às vezes bem ou pouco definidos, com comprometimento de dois ou mais 
nervos, e ocorrência de quadros reacionais com maior frequência.

Hanseníase virchowiana: forma mais disseminada da doença. Há dificuldade 
para separar a pele normal da danificada, podendo comprometer nariz, rins e 
órgãos reprodutivos masculinos. Pode haver a ocorrência de neurite e eritema 
nodoso (nódulos dolorosos) na pele.



Como a hanseníase é transmitida?

Como é realizado
o diagnóstico da hanseníase?

A transmissão ocorre quando uma pessoa com hanseníase, na forma infectante 
da doença, sem tratamento, elimina o bacilo para o meio exterior, infectando 
outras pessoas suscetíveis, ou seja, com maior probabilidade de adoecer.
A forma de eliminação do bacilo pelo doente são as vias aéreas superiores (por 
meio do espirro ou tosse), e não pelos objetos utilizados pelo paciente. Também é 
necessário um contato próximo e prolongado.

Os doentes com poucos bacilos – paucibacilares (PB) – não são considerados 
importantes fontes de transmissão da doença, devido à baixa carga bacilar. Já as 
pessoas com muitos bacilos – multibacilares (MB) – constituem o grupo 
contagiante, mantendo-se como fonte de infecção enquanto o tratamento 
específico não for iniciado.

A hanseníase apresenta longo período de incubação, ou seja, o tempo em que os 
sinais e sintomas se manifestam desde a infecção. Geralmente, esse período dura 
em média de dois a sete anos; porém, há referências a períodos inferiores a dois e 
superiores a dez anos. 

O diagnóstico de caso de hanseníase é realizado por meio do exame físico geral 
e dermatoneurológico para identificar lesões ou áreas de pele com alteração de 
sensibilidade e/ou comprometimento de nervos periféricos, com alterações 
sensitivas e/ou motoras e/ou autonômicas.



Como é feito o
tratamento da hanseníase?

O Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza tratamento e acompanhamento 
dos pacientes em unidades básicas de saúde e em referência, não sendo 
necessário internação.

O tratamento medicamentoso é realizado com a associação de 
antimicrobianos, sendo que a duração do tratamento varia de acordo com a 
forma clínica da doença. 

Os medicamentos são seguros e eficazes. Ainda no início do tratamento, a 
doença deixa de ser transmitida. Familiares, colegas de trabalho e amigos, além 
de apoiar o tratamento, também devem ser examinados.

A prevenção baseia-se no exame dermato-neurológico e aplicação da vacina 
BCG em todas as pessoas que compartilham o mesmo domicílio com o portador 
da doença.

Como se prevenir?
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